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Resumo 

O bisfenol A (BPA) tem sido considerado danoso ao 

meio ambiente por sua toxicidade aos animais e 

possivelmente aos humanos1. A biorremediação deste 

composto vem sendo estudada devido ao seu baixo 

custo e baixa toxicidade dos resíduos gerados. Neste 

trabalho, avaliou-se o potencial de fungos ligninolíticos 

produtores de lacases na biorremediação do bisfenol A. 

Introdução  

Bisfenol A (BPA) é um composto utilizado na fabricação 

de policarbonatos e resinas epóxi. Seus derivados 

comumente estão em contato com a água e alimentos, 

podendo ser transferido para estes. O BPA tem sido 

identificado como um desregulador do sistema 

endócrino, podendo afetar humanos e outros animais1. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial dos 

fungos ligninolíticos Oudemansiella canarii, Pleurotus 

ostreatus – CCB2, Pleurotus pulmonarius – CCB20 e 

Ganoderma lucidum e seus extratos ricos em lacases na 

biorremediação do bisfenol A. 

Material e Métodos 

Para a construção de curvas de tolerância, 

concentrações crescentes de BPA (0,01%-0,05%) foram 

adicionadas ao meios ágar-batata-dextrose (BDA), onde 

se avaliou o crescimento apical dos fungos, e em   

cultivos líquidos, onde se avaliou a produção de 

biomassa seca e lacase.  Para avaliação da capacidade 

da lacase degradar BPA in vitro, a enzima foi produzida 

em cultivos em estado sólido utilizando resíduo de 

laranja (casca e bagaço) como substrato. A degradação 

do BPA foi avaliada sob agitação de 120 rpm, em 

diferentes condições de pH e temperatura. A quantidade 

residual de BPA foi avaliada utilizando-se método 

cromatográfico e detecção a 277 nm3. 

Resultados Obtidos 

Todas as curvas de crescimento em BDA demonstraram 

redução de crescimento provocada pelo BPA, mas a 

produção da enzima lacase foi maior nos cultivos em 

presença do BPA. O fungo mais resistente ao BPA foi  

P. ostreatus. A degradação máxima do BPA pelos 

extratos ricos em lacases de P. ostreatus ocorreu em pH 

5,0 e temperatura de 28°C. 

 

 

Nestas condições, a lacase de P. ostreatus  foi  eficiente 

na degradação do BPA em concentrações entre 50 e 

200 mg/mL, chegando a 100% e 90% nas concentrações 

iniciais de 50 mg/mL e 100 mg/mL, respectivamente 

(Fig. 1). 
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Figura 1. Remoção do BPA em diferentes concentrações iniciais pela 

lacase de P. ostreatus. Condições: pH 5; temperatura 28°C; agitação 120 

rpm; lacase 8 U/mL. 

Conclusão 

Dos fungos avaliados, P. ostreatus demonstrou maior 

resistência ao BPA. A partir dos resultados obtidos, 

pode-se concluir que a lacase de P. ostreatus é 

potencialmente útil para a biorremediação do BPA de 

soluções aquosas.  
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